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DETRAN TERA SAO 

SACADURA CABRAL, 
tt. 

O: desaparebiriento de Sacádura Cabral en- 

che de luto /a núição portuguesa. Sé'a grandesa 

da história «dê zam povó se avalia pela 'estátura 

dos! seus! Herois!1e/ dos! seus! Santos, Sacadura 

Cabral: eo seuglórioso e enternecedor compa- 

nheiroo Gago Coutinho tróuxe. 

ra mova! beleza à história de 

Portugal, marchetada "dê her" 
roismos é suntidade. 

1 Perdido num lance mínimo 
dai sua Aventúrosa vida de ae- 

ronauta, Sacadurá Cabral entra 

definitivamente na história de 

Portugal áo lado dos su; is mais 

puras à alevantadas figuras. 

Cúrvando-nos SUS SOAdO e 
ehtêrnecidamente diante do, 
vulto êngrandecido do, heroi, 

não precisamos de exteriurizar. 
as lagrimas provocadas pela 

enorme desgraça nacional. 

As grandes dores são mu- 

das— e O. coração. da. Patria 

SAngra neste momento,em pre- 

sença da inconportável dor que a oprime, 

Sacadura . Cabral, alçaras e, com: energia: às 

alturas em; que, não ha, confrontos e foi,assim, 

num momento, grande entre.os maiores de, Por- 

tugal. Vontade inquebrantável que. uma nobilis- 

sima ambição patriótica movia e dignificava, Sa- 
caádura ' abral podia ser o símbolo de uma epo- 
ca Se lhe não fôsse por muitos motivos avan- 
tajado! Com outros elementos e agindo dentro de 
outraá orgânização social e política diferentemente 

estubelecidas, o grande aviador 
realizaria mais facilmente o so- 
nho que o levantava. >. 

Agora que do heroi não 
resta senão a Memória, dos 
Seus feitos, é com infinita tris- 
teza que pensamos: 

— E: no. .entanto ainda: po- 
desta fazer moisd, 111 

A viagem de Lisboa.ao Bra- 
sil,— ão cheiaide Jances de tra- 
gédia, em:que a vida dos aero- 
nautas esteve prestes a. afogar- 
Se no /Oceano, — sagrou para 
“sempre Sacadura Cabral como 
um dos mais enérgicós.e habeis 
aviadores que; têm-havido., Ele 
foi-o braço forte. do potente cé- 
rebro de Gago Coutinho. Não se 

podem comparar por que se completaram e a obra 
gigantesca dos dois é natural que ficasse incomple- 
ta se um deles não surgisse-para ajudar o eutro: 

Que, Deus tenha. recebido a,grande alma do, 
heroi ! ;
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H “Grande pitiê 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FEBRO 

da nova DP 
política fivróviária 

por 3; FERNANDO. DE SOUZA 

Tenho posto em relevo a ausencia completa de cri- 

terio na acção governativa em maieéria de caminhos 

de ferro. 

Concedem-se linhas á tõa, sem observancia de jus“ 

tificadas. provas legaes, menosprezando os planos 

decretados, ofendendo direitos de terceiro, deixando in- 

definidas condições caracteristicas, 

Haja vista a concessão da linha do Carregado ou 

Vila Franca a Peniche, de via larga ou via estreita, em 

leito proprio ou em leito de estrada, à vontade do fre- 

guez; concessão feita sem inquerito previo, sem au- 

diencia das estações consúltivas competentes, sem fi- 

xação.das condições tecnicas fundamentaes, como ra- 

ios minimas de curvas e rampas maximas,. 

Haja egualmente vista a não menos famosa conm- 

cessão do caminho de ferro da -Povoa/a Esposende e 

de Esposende por Barcelos e Braga a Guimarães, me- 

nosprezando as conveniencias de unificação da rede 

secundaria e a situação da Companhia da Povoa; 

com violação de direitos dos concessionarios das li- 

nhas do Alto Minho; com uma. garantia em oiro so- 

bre determinado capital por kilometro e sem que se 

fixem limites de raios de curvas e de inclinação de- 

pendentes; sem concurso; sem deposito de garantia. 

Ão passo que se procedia com tal favoritismo para 

com um requerente de concessões, que se limitou à 

entregar meia folha de papel selado e a pôr em acção 

as influencias politicas locaes; ao passo que taes facili- 

dades se encontravam para uma pretenção sem garan- 

tias, foi preciso quasi um ano de porfiadas diligencias, 

que estavam quasi reduzidas ao recurso ao juizo arbi 

tral, para conseguir à interpretação clara e iniludivel 

da cláusula do contrato! das linhas do Vale do Vouga 

relativa á isenção de imposto, durante 30 anos, dos 

juros dás obrigações. Pretendia a Companhia que se 

contasse o prazo desde a' data da concessão das obri- 

gações, como era logico. 

Diz com efeito o contrato que os juros das obriga- 

ções são isentos de imposto durante 30 anos. O facto 

jurídico da creação das obrigações é que pode dar 

logar á isenção. 

A “Procuradoria: Geral da Republica, Homero que 

não raro dormita, foi de parecer que na falta de indij- 

cação especial era a data do contrato o ponto de par- 

tida da isénção. Como se as obrigações fossem emili- 

tidas acto continuo! Na falta de indicação espécia) ?! 

E não o erá à concessão assegurada não á compa- 

nhia, mas ás obrigações e portanto só efectivada com 

a Sua creação? 

“Vem o parecer ás mãos do ministro, que se con- 

"se com ele. A Junta, qual foi” dévol 

forma com ele, declarando porem justo é aconselhado 

pelo intefesse do Estado o quea Companhia: pedia 

é declina de si o julgamento e transfere para o minis- 

tro das Finanças a hermeneutica de um contracto em 

que outorgou o ministro do comercio! | 

O ministro das finanças conforma-se com o crite- 

rio estreito e injusto da respectiva repartição. A. Cóm- 

panhia insiste e aponta a nulidade de forina da reso- 

lução, pois o contrato prescrevia, que acerca das di- 

vergencias. de interpretação mesmo fosse ouvido o 

Cr nselho Superior de Obras Publicas, legalmente: sus 

bstituido hoje para o efeito pela Junta Consultiva de 

Caminhos de Ferro. Quando a esta estava afecto O 
b 6a ” 

mn Nanças avoca-o a si, 
torna à ouvir a Procuradoria Geral da Republica, que 

se obstinou; no seu erroneo” juizo ante onforma- 

f = processo, 

pronuncia-se por unanimidade a favor da pretenção aa 

Companhia. O ministro do comercio conforma-se com 

O parecer, mas, por deferencia matida comunicar pre- 

viamente.o seu despacho ao ministro das finanças., 

Resolveu-se levar, o. caso, a conselho de: ministros 

até que emfim é publicado o decreto sâncionando a 

bôa hermeneutica, Isto .ao cabo de nove ou dez me: 

zes e da intervenção de tres ministros do. comércio 

para um assumpto que em 15 dias, o maximo, deveria 

ter corrido os tramites legaes ! | RT 

Conhecem os leitores o que se passou com o: im= 

pósto de transação, ilegalmente, exigido das compa- 

nhias, algumas das quaes teem resistido e, defendido 

por todas às formas os seus direitos, | 

Agrava-se brutalmente o imposto de os transo 

formando à taxa fixa por passageiro ou remessa, na 

pesada percentagem de 5 el 

Acrescentam-se aos outros impostos os iolotreditos: 

Torna-se 15 vezes maior o imposto de assistencia, 

Lança-se sobre o publico umaá taxa de 5"/, para assis- 

tencia ferroviaria nos caminhos de ferro do Estado e 

impõe-se ilegalissimamente ás companhias uma con- 

tribuição de 2"/, da receita bruta, esbulhándo-as da 

gerencia d'esse) fundo. Propõe-se mais nma percenta- 

gem sobre as receitas para estradas e obras em esta- 

ções. Cria-se emfim uma complicação tal, que em ma- 

téria de impostos sobre caminhos jà ninguem sé 

entende. 

Está pendente hã mais de dois anos uma proposta 

de lei regulando equitativamente as condições de pa- 

gámento, pelas companhias, do material, fornécido por 

cohta das reparáções alemãs. Vem chegando êsse ma- 

terial e nada está decldido e ainda ha pouco houve 
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quem  abocánhãssée um ministro por aplicar as condi- 

ções propostas á Camara a uma cedencia de locomo- 

tivas superíluas nas linhas,do Estado e, sem, as quaes 

seria impossivel a exploração regular das linhas do 

Votiga. 

" Examinemos agora outro caso edificante. 

Foi concedido, á Companhia da Povoa. o troço da 

Bóá Vista á Trindade, com. a respectiva estação termi- 

nato centro da cidade do Porto, no tópo da nova 

avenida. 

É' um melhoramento de grande alcance para a ci- 

Sade e que, valorisa censideravelmente o patrimonio 

nacional. 

"Foi da iniciativa da companhia esse prolongamento, 

em que o Governo não pensava e que só ela pode 

realisar. Deu-se-lhe à concessão sem encargos para o 

Estado, que apenas outorgou as vantagens previstas na 

base 5.º da lei de?16 de julho de 1899, representadas 

por determinadas isenções de impostos e cedencia de 

receitas créadas pela prop ia linha. 

É' a Companhia a primeira interessada em realisar 

uma obra da sua iniciativa e que julga importante para 

05 seu. desenvolvimento. Se houver demoras na sua 

execução, é à ela que principalmente prejudicam e só 

podem resultar de causa extranha.á sua vontade. 

Constitué pois rigor injustificado a fixação de pe- 

nalidades pela demora na construção. : 

* Tomara a Companhia, construir o mais rapidamen- 

te possivél/o: prolongamento. Seo não fizer, é porque 

não pode. 

Ora o contracto fixou um prazo para coneço dos 

ibilhos contado da data da aprovação do projecto, 

impondo ja;multa de 20 contos. por cada mez de de- 

morado) 

"Decórreu esse praso exactamente quando o paiz 

se via a braços com as maiores dificuldades financei- 

ras, e se, dava consideravel retraimento, de capitaes. 

' Como angaria-los, quando os bancos restringia m 

as duas! transações é o cambio se agravava em pro- 

porções assustadoras? 
, 

*  Convem ainda observar. que o. Estado fez quanto 

poude para afujentar capitaes da. construção de cami- 

nós de ferro. Até hoje não foi revogadã a lei bol2he- 

vista de 1920, que faz reverter para O Thesouro os sal- 

dos das réceitas de sobretáxas, impedindo assim a dis- 

itibuição de dividendos. Varios decretos ilegaes, arbi- 

trarios e até inconstitucional, um d'eles, atiraram para 

cima! das companhias uma carga que lhes não pode 

iúcúmbir. Assim se lhes exigiu o pagamento do im- 

pústo de transação, que só é devido, e pelo publico, 

quando fôr autorisado O Seu acrescentamento às tari- 

fas. 
Decretou-se pouco depois à creação de um fundo 

de assistencia à ftuberculosos em cada com panhia, cóns- 

tituido por 2.º/s das suás receitas, sem base legal para 

O fazer e sem se atender ás iniciativas que elas teem 

para prestar assistencia 4o seu pessoal. : 

Este conjuncto de circunstancias fez protatr as ne- 

gotiações financeiras de que derivariam capitaes para 
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o prolongamento da linha. Pode haver causa de maior 

força ? 
Sucedia alem disso que a Camara Municipal do 

Porto não reaálisara ainda as expropriações com ela 

acordadas, mediante as quães se obteria o local para 
a estação. 

Obrigada, pois, por circunstancias de tal peso, pe- 

diu à Companhia uma prorogação de prazo para o 

começo das obras. | 
Nunca um pedido dessa natureza deixou de ser 

atendido. 

Contam-se por. dezenas as prorogações de prazo 

cencedidas desde que entre nós começou a construção 

de caminhos de ferro, Foi só á força de tempo e pa- 
cientes dilizencias facilitadas pelos governos que se 

conseguiu superar as dificuldades financeiras que 

encontra uma aplicação de capitaes de que não ha que 

esperar avultados lucros. 
Mesmo a construções já encetadas foram concedi- 

das prorogações, sem outra penalidade que não fosse 
O pequeno encargo do págamento das despezas de 

fiscalização. dos: trabalhos. Assim se procedeu por 

exemplo para com a linha da Beirá Baixa por portaria 

de 7 de Junho de 1892. 

A' linha de Vendas Novas ao Setil foram concedi- 

das 11 proregações, até que a Companhia logrou obter 

capital e contratar a construcção, 

A' de Guimarães à Fafe concederam-se 8 proroga- 
ções. Val e do Vouga, Alto Minho, Coimbra a Arganil, 
todas as concessões de linhas, teem dado logar a pro- 

rogações, sem as quaes se malográriam. 

Essas prorogações são da alçada do poder executi- 

vo, pois a lei de 1899 não fixa prasos. Mesmo no caso 

dos contratos. especificamente aprovados por léis se 

entendeu que, áparte-o prazo essencial da duração da 

concessão, todos Os Outros eram prerogados quando 

para isso houvesse razões ponderosas. 

Nunca se: confundiu uma concessão de caminhos 

de férro com úma empreitada vulgar de obras que o 
Governo resolve empreender é que contrafa e paga. 

Pois bem: o ministro, sr. Pires Monteiro, não só 

entendeu que devia recusar a prorogação de praso pe- 

dido pela Companhia da Povoa, como ainda mandou 

aplicar a multa de 20 contos por mez. ss 

Tal resolução, se fosse mantida, mais dificultava a 

angariação de, capitaes é levaria a Companhia a aban- 

donar a concessão sem prejuizo, de.monta. O prejuizo 

principal seria para o Estado, que não veria gratuita- 

mente realisado tão importante melhoramento, e para 

à cidade do Porto. 

Ahi temos pois o catonismo imbecil de um ministro 
incompetente e enfautado renegando a judiciosa tra- 
dição: administrativa até hoje seguida sem excepção 

em materia de caminhos de ferro! 
Assim se contraria a rasgada e benemerita iniciati- 

va de uma Companhia, que apenas pede ao Estado 
que-a deixe trabalhar, conforme as circunstancias (erea- 
das pelo dessoverno da coisa publica) lhe permitam 
para  realisar esse melhoramento que ao Estado nada 

custa e vae enriquecer o patrimonio nacional.
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Linhas espanholas. — A Companhia do Norte 
acaba de adquirir a linha de Bilbao a Portugalete, que 

pertencera à extincta companhia do Caminho de Ferro 

de Portugalete, 
" E' interição dá Companhia do Norte prolongar esta 

linha até 6 porto exterior. 
As. acções da, companhia extinta foram adquiridas 

por um grupo de capitalistas ao, tipo de 1.350 pesetas 
por ácção, cujo valor nominal é de 500 pesetas e es- 
tavam ultimamente cotadas à 665 pesétas. 

Para à Companhia do Norte é de grande impor- 
tancia a linha de Bilbao a Portugalete,/ que será ele- 
ctrificada e ligará, com a linha-de Santurce, que está 
quasi concluida. 

— O Direciório militar determinou que todas as 
| funções técnicas dos caminhos de feito explorados 

pelo "Estado seja confiado ão pessoal pertencente aos 
Corpos de Erngenheiros de caminhos e ajudantes de 
Obras públicas, precisando que os chefes de contabi- 
lidade e de reclamações devem pertencer ao Corpo de 
fiscais do Estado na exploração dos caminhos de fer- 
ro 

Linhas inglesas —A London & Eastern Retilway 
procedeu recentemente à experiencia nas'suas linhas 
de uma locomotiva de fabrico austriaco, tipo 040, pro- 
vida de seis cilindros Diessell, .para combustão liquida, 

Esta máquina que, com as provisões completas, 
pesa 20 toneladás, desenvolve a força de 2,340 duto: 
gramas e é destinada à prestar serviço em estações de 
classificação é&/em manobras. 

» .Pode, no entanto, rebocar combóios de umas 100 
toneladas, o, máximo, de carga. 

Para ser posta em andamento tem tres velocidades 
em ambas às.direcções, e o diâmetro das rodas é dê 
84 centimetros. Efe 

As experiências! provaram ter esta máquina! todas 
as. condições, recomendaveis para o serviço de manó- 
bras e para pequenos percursos. | com pouca carga, 
não podendo comtpárar-se em força de tracção nem 
éêm velocidade às movidas à vapôr. 

Linhas brazileiras —Téndo a «Thêé Brázil Oveat 
Southern. Railway Company?» suspendido desde 01." 
de Julho dêste âno e, por mais de, 30 dias, o tráfego 
das linhas de Quarahim a ltaquy e de ltaquy a S. 
Borba o. governo /éem harmonia com. o “disposto no 
contrato dé concessão, ocupou as referidas linhas e 
está-as explorando por écontá da Companhia. ' 

11 =No: dia. 12 do mez findo foi inaugurado /o ramal 
CRT Borborema. .e a cidade de Bananeiras, na. Para- 
hyba 

—O rendimento bruto do Caminho dê Férto Leo- 
poldina no ano de 10923 foi de 11.302.549$8545 reis - 

A rêde desta Companhia em exploração é de 904 
quilómetros, sendo, portanto, a receita Scpraioriáda, de 
12.6028374 réis. 

Como esta receita tenha excedido fo) limite de 
10.000800 por quilómetro, estipulado no contracto de 
concessão pára a garantia de juro, à companhia tem 
“que restituir ao Estado de Minas 3 %/; da rénda bruta, 
o que atinge a importante soma de 341.776$306, 

— O govêrno publicou um decreto autorizando a 
Great Westerna fazer a aquisição de materiais e,exe- 
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cução de vários melhoramentos nas linhas férreas que 
lhe estão arrendadas. 

— A Conpanhia Mogyana pediu ao govêrno a pro- 
rogação por mais um áno da sobretaxa de 5 io nas 
Suas tarifass 6 i 

—Foi inaugurado festivamente no ts pistados o 
troço de linha do Caminho de ferro de Tres Pontas, 
no estado dê Minas, que vae de Tres Pontas à Espera. 

—A Compâánhia Sorocabana encomendou 709' pos- 
santes locomotivas que devem ser recebidas de De- 
zembro a Abril .do proximo ano. Com estas, máquinas 
tenciona à companhia dar um forte impulso ao seu 
tráfeso de mercadorias, garantindo o transporte de 
toda à produção agrícola da região, 

—Durante 0 ano dé 1923 transitaram na linha de 
Cantareira 2.563.856 passageiros da capital paulista: 

Caminhos de ferro argentinos.—O egovêrno 
da República argentina resolveu contraír um empres- 
timo de 10.250.000 pésos pará ocorrer às necessidades 
dos seus caminhos de ferro, concluindo à construção 
de linhas já iniciadas e desenvolver a exploração das 
construídas, 

Entende. o govêrno argentino, e bem, que/do ds 
senvolvimento das linhas férreas é que depende prin- 
cipalmente o, aumento da produção do paiz e, portanto, 
O seu engrandecimento. 

Caminhos de ferro ofillenos O Chile ento- 
mendou na Alemanha 47 carruagens de 1.º classe de 
caracteristicas, diferentes às usadas até agora, Dara ser- 
viço nas suas linhas férreas. 

São grandes carruagens. de caixa melalica, com 
duas plataformas, e no interior semelhante às carrua- 
gens francezas, não sendo porem divididas em com: 
parttimentos,/ pelo! que /tém- um aspecto semelhánte às 
carruagens do «Metro»; de grandes proporções-êe com 
duas ordens de assentos, de dois lugares cada um, 
com corredor central. 

No espaço reservado pára o refeitório Podem-se 
colocar assentos adicionais. 

De cada lado do; corredor tem 19 Jugáres, oi sejam 
38 ao todo, não contando com outros 38 adicibnais: 
: As plataformas têm Dassereles de intercomunica- 

ção. 

"O peso de cada carruagem é de 54 tóneládás e 6 
seu comprimento totalde 225º metros São iluminadas 
a electiricidade-e a decoração é magnifica: Fêm tambem 
ventiladores eléctricos, e/depositos de agua, potável. , 

Como se vê o serviço dous caminhos de ferro, no 
Chile vão-se pondo a par do. que ha de melhor nas 
linhás: europeias, excepto ' nó nosso país otidé'ó pro- 
gresso tos caminhos de ferro nos últimos tempos tem 
qualquer coisa. de, semelhança com os PrOBIASSOS din to 
Carangueijo.. 1r dis. 

+ Linha, eléctrica. mexicana, iii -se .re- 
centemente uma nova linha de fracção eléctrica, com 
locomotivas espéciais, fá parte montanhosa du cami- 
nho de ferro Mexicano que liga à capital da oNOnTo 
do porto de Vera Cruz. 
OS caminhos de ferro da zona franceza, de 

Marrocos.— A França está, tratando de, desenvolver 
grandemente à rêde ferroviária no seu Bhiteco QraÃo 
de Marrocos, para o quê traçoú um vasto plano de 
linhas estratégicas, que atinge 1300 quilómetros de ex- 
tensão, em-via reduzida, tendo sido tambem tea Áaio A 
um traçado de linhas de via normal os extenção de 
1.000 quilómetros cuja construção e explora So está a 
cargo da Companhia: dos Caminhos de pero de Mat- 

Alem disso .uma oahaANA esticada tem 
TOCOS. 

.a concessão da. construção de um caminho» de ferro de 
Tanger a Fez, da qual já está construido, um troço, de 
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A morte do aviador Emilio de Carvalho 

A aviação, portuguésa tem nos últimos tempos sido 

experimentada pelos mais rudes e dolorosos golpes. 

Alguns dias antes dessa misteriosa catástrofe que nos 

fez perder para sempre o inolvidavel az da aviação 

mundial, essa figura inconfundivel já hoje na imorta- 

lidade que se chamou Sacadura, Cabral, um outro de- 

sastre que tambem feriu dolorosamente a familia dos 

aviadôres, e que nos compungiu fortemente, sucedera 

em Africa dando à morte à um valente oficial portu- 

oués que tanfas provas havia dado da sua bravura e 

do seu heroismo—o tenente Emilio de Carvalho. 

Este destemido aviadôr que pouco tempo antes do 

desastre de que lhe proveio à morte, tinha feito um 

magnifico raid pela provincia de Angola, merece bem 

que o seu nome não seja esquecido por todos os por- 

tuguêses que amam Os Seus irmãos que. dão a vida 

ela pátria. 
é A ESútio de Carvalho era um moço oficial dotado 

de todas as qualidades, que caracterisam os herois 

Esse rapaz, elegante na sua farda de oficial que 

morreu despedaçando, o crâátieo no solo de Loanda, 

numa terrível queda de ávião, já tinha'/a sua história, 

é bem digna por signal. 

Emilio. de. Carvalho quando rebentou o conflito 

com a Alemanha era oficial das alfandegas portuguê- 

sas, e logo que se começou à tratar da mobilisação 

das nossas tropas para tomar parte no grande prélio, 

foi dos primeiros portuguêses que se ofereceram para 

marchar para à guerra. Fra um simples reservista do 

áxercito e facilmente poderia escapar-se, como muitos 

outros, a dar ó corpo ao manifesto: Mas não, o seu 

espírito patriótico é O seu temperamento valente e de- 

cidido levou-o a pedir um lugar na frente da batalha. 

Fez o seu curso de oficial, miliciano e para lá. foi, 

portando-se como um verdadeiro heroi : 

Não ficou, porém, satisfeito com o ter arriscado a 

Vida nos campos da batalha de onde saiu incolume- 

A aviação cujos prodígios êle tivera ocasião de apre- 

ciar em França, seduzia-o, € fez-se aviador, 

Isto cá em, baixo era estreito para êle. : 

Voar, voar às grandes alturas, desvendar o Inco- 

onoscivel, era o seu sonho. E o que êle foi e o que 

fez como aviadôr, elevaram-no á consideração de um 

bom pitoto, muito considerado e estimado por todos 

maradas. » 

sã rent vêses o vimos voar em Lisboa por sôbre as 

nossas cabêças, 5 pdmiravA noso como admiramos 

ue se afoitam à grandes proezas. : 

e GER bein no seu posto. Mal diria êle que dias 

depois, apenas, o grande mestre da aviação, Sacadura 

Cabral, o havia de seguir no caminho da eternidade. 

A seu pae, Sr. Augusto de Carvalho, esse distincto 

5 público e nosso, velho amigo, que tanto 

de seu filho, bem como à viuva, a dis- 

Ssrº D, Felicidade Castro Pereira de 

Gazeta as suas sentidas condoleri- 
se orgulhava 

tincta pianista 

Carvalho, envia a 

cias. 

Mispender nestes caminhos de ferro ele- 

va-se a 300 milhões de francos. 
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Companhia Portuguesa — O «Diario do Gover- 

nom publicou recentemente uma portaria autorisándo 

à construção ad quilómetro 248,482 da linha do Nor- 

te, entre as estações de Mogofores e Oliveira do Bair- 

ro, de um apeadeiro com a designação de Paraimo- 

Fogueira, o qual deve ficar construído em patamar e 

alinhamento rectilíneo. 
Ha muito que os povos de Paraimo, Fogueira e 

outras pequenas povoações proximas anciavam pela 

criação dêste apeádeiro que irá contribuir extraordina- 

Sete para o desenvolvimento daquelas. locali- 

ades. 
— Em substituição dos Engenheiros Srs. Pinto 

Osorio, Secretário Geral, e Lima Henriques, Chefe da 

Exploração da Companhia, que desistiram dos logares 

de representantes da Companhia na Comissão Admi- 

nistrativa do Sanatório mara Tuberculosos, para que 

haviam sido nomeados, foram nomeados os Srs, An- 

tanio Cabral, Administrador, e Vicente Ferreira, Enge- 

nheiro Chefe da Construção. 
Horário ve inverno — Começa hoje à vigorar 

nãs linhas do Sul e Sueste o horario dos combóios do 

serviço de inverno, que é igual ao do inverno passado 

com ligeiros alterações. : 

A Sociedade Estoril tambem já poz em vigor o ho- 

ratio de inverno desde o dia 26 do mês findo. O 

combóic directo que partia do Caes do Sndré às 18-20 

parte agora às 18-55, chegando a Cascaes às 10-36, O 

semi-directo que partia do Caes do Sodré às 18-30, 

passou para as 18-20, chegando a Cascaes às 19-17. 

Companhia dos Caminhos de Ferro do Mon- 

dego. — Por incompatibilidade com o logar de Sub- 

Chefe de Contabilidade da: C. P. que desempenha, foi 

exonerado do. cargo de comissario do Govêrno junto 

da Companhia do Caminho de Ferro do Mondego, 

cuja linha, a de Coimbra a Louzã, está arrendada à 

OC. P./ o sr. Alíredo Serafim Melo, tendo sido nomeado 

para. o substituto nêsse cargo o Sr. Dr. João da Silva 

Correia Junior, professor da Escola Normal do Porto 

e assistente da Faculdade de Letras da Universidade 

de Lisboa. 
Caminhos de Ferro do Estado (M. D. e SS) 

— Segundo o bolefim recentemente publicado no Dia- 

rio do. Govêrno. as receitas dos Caminhos de Ferro 

do Estado no mês de Julho ultimo foram as seguintes: 

Sul e Sueste Passageiros: 1.116.6360$90— Merca- 

dorias em &. e p. v.: 2.088,103$95 —Total: 3.904 T40$885. 

Minho e Doaro — Passageiros : 1.352.900$77 — 

Mercadorias em gg e p v.: 1.532.634$80 — Totál: 

2.902.535857 st] 

Serviço entre Lisboa-Terreiro do Paço e 
Barreiro.— A Direcção dos Caminhos de Ferro do 

Sul e Sueste contratou com a Sociedade do Vapor 

Henrigues L.da, o aftretamento do vapor Henrígues 

destinado à fazer o transporte de passageiros entre o 

Terreiro do, Paço e o Barreiro, ao preço de 1.500$00 

por dia normal de 12 horas, incluindo a cota parte do * 

prémio do seguro. 
O vapor Henricues é um barco moderno que déve 

ptestar bons serviços. 
O respectivo contrato foi publicado na 2.º série do 

«Diário do Govêrno" de 27 do-mês findo,
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Governo provisório é promessas vãs 
POR AUGUSTO DA COSTA 

Acaba de escalar o Terreiro do Paço um govêrno 

presidido pelo Sr. José Domingos dos Santos. Politi- 
camente, esta subida tem um significado que não im- 
porta aqui: o sienificado duna descida ; descida, ou 

queima, porque neste país, onde os estadistas são tan- 

tos que podiam, sem prejuizo, ser exportados, cada 

um que sobe aos cadeirões do govêrno — sobretudo 

se. na, oposição falou. muito— é um homem mais que 

se perde; «queimando-se"”... Económica e socialmente; o 

significado do governo Domingues dos Santos é a sua 

tendência esquerdista, e é isso o que directamente nos 

interessa aqui— ou antes, deveria interessar, se pelas 

condições políticas da sociedade portuguesá este go- 
vêrho não estivesse destinado simplesmente a acres- 

centar. à série já longa de ministérios-relampagos que 
têm “ perpassado pelo Terreiro do Paço, de ha quator- 

se anos para cá. Por mais que se queira fugir à regra, 

não ha sair dela : a política prima todas as coisas; não 

na ordem da sua dignidade, mas na ordem da sua ne- 

cessidade. De que serve um govêrno apresentar=se ao 

país com nm programa optimo uqite, na mélhor dás 

ipóteses, só poderia ser cabalmente posto em acção 

dentro de dez anos, quando às condições políticas do 
meio. não permitem a esse govêrno manter-se no Po- 

der mais de quinze dias? 

— 

Propunha-se este govêrno — propunha-se, antes, o 

seu chefe, ao falar-se na ipótese, hoje realidade, dum 

govêrno da sua presidência — seguir à risca os votos 
no. congresso, democrático «do Porto. Dentro dessa 
orientácão, toda propensa e esquerdismos e a radica- 

lismos, o sr. José Doming..es dos Saatos propunha-se 
obtigar as sociedades industriais e comerciais a darem 
eomparticipação nos lucros aos seus empregados; pro- 

punha-se tambem exigir, para o Estado, uma compar- 

ticipacão: em fodas as emprezas, comerciais ou indus- 
triais que em Portugal de futuro se instaurassem; pro- 
punha-se ainda crear um Banco do Estado, ou da Re- 
pública, afim de melhor os govêrnos poderem interfe- 
rir no movimento financeiro do país; e quanto á ques- 

tão de momento— o problema do câmbio — o, novo 

ministro das finançás, que foi para aquela pasta como 
poderia ter ido para qualquer outra, indiferentemente, 
não soube dizer mais nada, porque aindo não estudou 

o .assumto, que não, fôsse, por um lado, ameaçar com 
o Limoeiro os comerciantes que não quizessem obede- 

cer imediatamente à baixa da libra, vendendo com 
prejuizo as mercadórias compradas na álta; e por ou- 

tro, ameaçou ainda os mesmos comeércíantes com os 

meios draconianos de que o Estado dispõe, — e êle, 
ministro, bem conhece. ..— para desvalorisar imediata- 

mente os stocks armazenados. 

Clato, é menos quê provável que o govêrno dispo- 

nha do tempo suficiente para levar áté ao fin estas 
promessas. Mais que em qualquêr óutra parte do 

mundo, em. Portugal, os. programas de govêrno são 
tudo quanto ha de; mais-contingente,.Vê-se mesmo 
que o govêrmo pôs já de parte algumas: das suas. pro- 

messas ; pelo menos, tiróu-lhês o carácter de úrgência 
de que anteriormente andavam revestidas: uma Coisa, 

afinal, é, na oposição, prometer,.e outra. é, no govêr- 
no, cumprir o que foi prometido. O sr. Ezequiel de 

Campos, por exemplo, entrou pára o ministério da ágri- 

cultura sob dezoito condições por êle impostas ao che- 
fe do govêrno; antes do govêrno começar a governar, 

o chefe do govêrno prometeu cumprir tudo quanto o 

sr. Ezequiel de Campos exigiuss- Mas, depois? Quan- 

do o compadrio político se meter à frentesdas! teori- 
zações do ministro da agricultura, a tomar-fhe O pásso? 

j HÁ 

Suponhâtmos, E qe O ESTEIO se mantém 
no Terreiro do FRBO: e leva, ou ténta levar por diânte, 
as. suas promessas... 

A' Si tamigata sh roltipatáris dos ;Operátios nos 

lucros das emprezas Onde exercem a sua actividáde, 

seria um fermento de bolehêvismo mais lançado na 

já .bolchevisada sociedade portuguesa. Isto, sem con- 

tar: com a desilusão que aos proprios Operários e em- 
pregados: uma» tab prática levaria. Gom, efeito; /quer 
sob o ronto de vista social, quêr sob.o ponto! de vista 
económico, tal medida seria simples e puramerite con- 
traproducente. Por, um lado, desde que os operários 

tivessem interferência na administração das emprezas, 
teriam: togicamente que levar nessa interferência 
até á fiscalização dos seus directores/; e assim, não 

contando já cóm às intrigas —ádrêde rexlizadas 
para promover dissenções, destituições e substi- 
tuíições. no selo do conselho d'administração, — o 

que não acenteceria! decada, vês: que 1a empreza 
não désse, no fim do ano, mercê 'duma sériê de 
circunstâncias absolutamente naturais no comrceiéo, 
os, lucros por todos desejados ? Sobre os directores, 
não. tardariam à ser lançadas as piores suspeitas; e.o 

primeiro estadio no caminho da desordem interior es- 

taria vencido. Além do que, quem diz govêrno — nu- 

ma empreza ou num, Estado — diz comando, autori- 
dade, e o comando, e a autóridade, são ábsolutamen- 
te - incompatíveis com uma tal intromissão, dos, operá- 
rios na gerência da teempreza. ' 

Consegliencias,/ d' ordem económica, do” mestio 
facto social! que fábulosa soma de lucrós não sefia 
necessária. para que, as centénas d "operários W e empre- 
gados duma empreza determinada recebessem no fim. 

do ano, como comparticipação nos lucros, uma impor-
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| OSanmento do tância que, desfaclo, ;compensasse, otrabalho, e o ing 

teresse pelo trafalfotonges dúrante Um ano inteiro? 

A desilusão, *consiste, Brecisanteh e histo Ro fim do 

ano, cada trabalhador receberia apenas meia duzia de 

escudos, e essa importancia, como comparticipação 

nos lucros, seria absolutamente irrisória.: Acrescente- 

mos-lhe ainda um pormenor: —se esses lucros dimi- 

nutos fôssem obrigatoriamente convertidos em papeis 

da empreza, como se garantiriam os operários contra 

uma. possível falência dessa, em preza; ou contra; o di- 

minuto rendimento dos seus; papeis? 

Eis um dos pontos capitais do problema. Felizmen- 

te, porem, tudo indica, que, o govêrno não, terá tempo 

para pôr em. prática tais medidas... mm 

Quanto 4 comparticipação obrigatória do, Estado 

nas empresas particulares que de futuro'se constituam 

no país, o mal não seria menor. Esta tendência socia- 

lisante dos govêrnos radicais, ou. como tal considera- 

dos, tem como. efeito imediato/o retraimento «dos ca- 

pitais destinados. a certas emprezas, ou QAue/a empre- 

zas. de. futuro. poderiam , dar alento; E nisto; porque 

d'antemão se sabe já que o, socialismo— a interferênr 

cia do Estado em todos,0os ramos da, administração 

publica. e em todos os ramos da produção nacional— 

só produz conseqiiencias desastrosas! para a econor 

mia, do, país, 8 it | i 

Os govêrnos. socialistas não, são govêrnos produ- 

ctores: são, gonêrnos delapidadores. ne 

Essa delapidação ver:se-ia, ainda mais claramente 

do «que se vê hoje, se o govêrno: levasse por diante O 

seu intuito de fundar um, Banev privativo do Estado. 

Nas condições, em, que, estamos, esse Bánco. seria a 

ruína , definitiva do nosso, crédito, quer pela incom- 

petência dos seus administradores, quer pelas facilida- 

des que êsses administradores dariam a todos os car 

Estado. naturalmente perdulário.. Hoje, 

em, regime de contrato com 0: Banco de Poríugal, 

quel é uma ;empresa iparticular, esapesar. de todasias 

promessas. sem; contrario, a 'ciroulação! fiduciaria não 

cessa, de ser, augmentada;; ámanhã, com, uma estam- 

paria, inteiramente às ordens do govêrno, o que não 

seria ?. E isto é apenas uma pequenissima amostra do 

muito que poderia vir a acontecer: .. / 

«..«Entrementes, aguardêmos assobras do govêr- 

no, fertil em, palavras; €&; sobretudo,/do ministro das 

finanças, que é, de todos os ministros, um. dos, mais 

ferteiss .., tambem. em palavras: Mas, dass palavras às 

obras, e das. promessas àstirealidades,/que distância 

não vai? 

Por enquanto, S 

E é pouco, para julgar definitivamente: 

| aa 

BANÇO TCHECO SLOVACO EM. PARIS 

Prager Tageblal, à Teheco slovaquia 

um banco em Paris cujo capital é de 

priehos,. dum 

pois, apenas words, words, words. 

Segundo O 
vae estabelecel..) À 

ilhões de francos. 
O êste banco, é incorporada a anti- 

Ao que parece n SAQuer 
pa A XNUSA des w Banco da Bohemia tinha! naquela 

cidade. 
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ee de neniros 
“nas linhas frâncesás 

O trânsito de passageiros nas linhas francesas tem 
aumentado de ano para ano de uma forma conside- 
ravel. Este facto levou Mr. Dutray, autor de um inte- 
ressante artigo publicado no fournal, à fazer-se esta 
pregunta ; “Este resultado, é uma conseqitencia do 
maior bem, estar, que, se experimenta.na França, ou 
simplesmente uma transformação. nos costumes?» 

“O articulista crê na primeira hipótese, é realmente 
tudo léva/ à crer/que assita seja 007 22221 71251) 

1º Pelos, dados / estatísticos, que' séguem'serpode/ava- 
liar esse extraordinario, crescendo quenpromete: conti- 
nuar, a, calcular pela concorrência notada este ano, 
cujos numeros aínda não são conhecidos até este 
mês, mas que se esperá excedam os do áfio Passado, 
Em 1901, isto é, ha-vifile e'três anos, em seguida à 
Exposição, Universal:de Paris; (o número total de pas- 
sageiros) transportados, nas. linhas. férreas, fraficesas foi 
de 419 mithões;-dez anos depois, em 1910, elevou-se 
a 508 milhões e meio e em 1913 a 548 milhões., 
“Em 1914 surgiu à AR AESA que destruiu gran- 

de numero de linhas, é 6 tráfego Sófréu naturalmente 
umaiforte: diminirição, masidois anos passados s6bre o 

“Entretanto” crêmos/ que em nenhum país como ná 
França? o acréscimo de Passrgeiros atingiu cifra tão 
elevada; o que é umusíntoma de uma melhoria sénsis 

vel. na: economia; nacional à omenttols sto nos 
Áx e fi; ' ' ' 11 fo emo hinos 

1 Ni Sb) bo À AoA A + í ' ' W 15 ViIZ 
$ . 

: é 
24d ae NIDA e) 

DERTEIITADEEO PA 

í si. 
« 1) 

À CINEMATOGRAFIA NOS COMBOIOS 
TG 0PnNSIA 

- PP. Fa 

' V TA HEI IC HH PARTA 

“Uma das mais importantes companhias de, cami- 

nós de ferro da Inglaterra inaugurou recentemente 
nos seus combóios espectaculos cinematouráficôs para 
recreio! dos passageiros em viagem. DIET “E 

O cinema é instalado numa carruagem salão tendo 

num dos tôpos, 0 écrán, 
Os passageiros sentados em comodos fauteuils, ou 

de pé, conforme lhes apeteça, vão durante o transito 
distraindo a vista com os films projetados no ecran, 
o: que lhes faz! parecer à viagem Muito mais'curta do 

que-é realmente. [ro 3 “odio: fr 

No exterior da carrugem.são afixados cartazes eom 

o programa do espectaculo. ãu ETA 

— Os americanos que já têm concertos. missa, telefo- 
nia sem fios, ect., nos combóios, parece que ainda se 

não tinham lembrado do! ánimatógrafo. = bi 207 

Nesta lhe levarám o$ inmlezes aspalma,/ 2 ' m*
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SACADURA CABRAL 

Foram:«se perderido as  esperáhças, e à poúeo e 
pouco se foi' esvaindo o desolador frêmito de emoção 

que agitou 6 mundo ão saber-se do desaparecimento 

ão ilustre nauta, continnador, dos. nossos, Maiores.,! 

AsInglaterra; acFrança, os Paizes-Baixos, acorreram 

nobremente aos apelovdo govêmio Português para às 

pesquizas” do nosso navegador que, num indefinido 

ponto DO. espaço, “como a Altiva águia mais, uma vez 

desafiava a misteriosa natureza. 
. Mobilizaram-se esquadras, mobijizaram<se esqua! 

diihas de aviões, as ehancelarias movimentatam-se, 

à moderna sSciência de comunicações é à meteriolo- 

gia, foram habilmente utilizadas, e A cruel seqlidade 
cada vez mais se ja acentuando. . ahb.0 

Houve, fé-quesqualquer dice Rio de bEldo es 
0 1acolhesse sesooretivesse,já! por nevoeiros, já por al 
guma forte Córrénte, impossibilitado de dat sinal de si, 
— Mas tudo foi. em. Vão; paréce que. o fatal, destino 
estava, Aposiado Ex o « sepultar nas profundezas do 

e Nãolera (ao primeira VEZ que! Sd badurá Cabral era 
PAR dam desastre! Numa Oétasião estivera pérdido 
no mar do Norté dézenas de horas. Também quando 
da ináravilhosa viagem Lisbôa-Rio,de Janeiro estivera 
com Giago tGoutinho ieuaNaDia perdido na” vasta so- 

lidão: do Oceanos, ) EBÁSAS 
TOMAS” alma forte é rude dê márinheiro, coinpleição 

de Português antigo, estoicamente resistia aos graves 

perigos ; e depois era. tão senhor, dos seus, conheci: 
mentos; de aviação, e fiáva-se tanto na sua bôar estrela 
— conforme ele mêsmo o dizia-que julpáva' impos-e 
sivel ser vitima de qualquer precalço. Mas o destino 

é superior. ás forças-humanas,-e-por mais-forte-e-por 
maior que se seja, a a êle não se escapa. Emfim, teve 
ibid ie púltica —trande/combtelê (éra. Sepultura — o 
imenso mar— tem sido a de muitos valorosos portu- 

guezes,. Foi bem mais nobre a sua morte, do que se 
tivesse sido num catre, Sofrendo dê alguma banal 
doença. 

Os grandes homens; de. Portugal vinculam a sua 
história a - periodos, a ciclos./O povo a espaços aádor- 

mece num marasmo que enerva; mas de vez em quan- 

do aparecem esses grandes homens que bem lustram 
uma. nátria. É' Nun' 'Alvares, é Gama, é Camões. 

1, É .parecia, que mais.não, haveria. Masteis que apa- 
recem Coutinho e Cabral. Almas francas e leaes de 
marinheiros, empreêendem e metem hombros a uma 
grandiosa empreza. = 

Coórdenaram elementos, estudaram novos, apare- 
hos de aeronautica, inventando- -oS, e ensinando assim 
a' muitos sábios esestudiosos! de todo o munao o quan- 

to. vale à mentalidade portugueza que por vezes tem 
sido afincada injustamente: 

Recordar! essa viagem Lisbôa-Rio de Janeiro, que 

uniuº duas pátrias irmãs que um imenso oceano sepá- 

ra, é reviver momentos de lóuca alegria, de justificado 

orgulho nacional, que fixaram em letras d'oiro uma 
inolvidável página da nossa história de grandes feitos 

para-“glória/ dos nossos vindouros. 

Era! fragil o baixel, as Suas azas leves; a sua parti- 

da —entre' quasi o desprezo oficial — passou desper- 

cebida: Meia 'duziá de pessóas assistiram ao levantar 

do grande e louco vôo. Foi numa manhã brumosa — 

um várco-iris aureolava” as suas frontes de sábios. À 

sua bagagem. era insignificante. 

“Levaram a biblia! ” UNIU EAERA Luziadas. Que 
mais será preciso?” DD eo 

A natureza já ht? quiz ser superior a Ele-mas veti- 

ceusas, Osimares encapelaranese, os procelósos ventos 

exarcebaram-se. Mas a tudo Ele resistiu, indo pousar 

na Bahia de Guanabara! ondé/milháres de seus irmãos 
de saríoue os esperavam/ O quê se passou então no 
Brazil. onde talvez'mais que em Portugal, deram jus- 

tificado" valor ao seu feito, ultrapassou quanto se tem 

feito de homenagem a herois A sua obra, o seu feito, 

espiritualisow inaravilhosamente”o sentimento porti- 
guês na' pátria Brazileira | 

FRago Coutinho; que 6 temos visto numa congran- 
gedora tristeza, era bém o irmão que completara na 
humildade a explicavel/ ufania de Sacadura Cabral: 

Com Sacadura Cabral desapareceu tambem um hu- 
milde filho do povo--0 cabo Correia-=mecânico que, 

com a sua proficiencia, conteolava esupriã- as imper- 

feições que, (ainda hoje, estão sujeitos os áparelos de 

RUBÇÃOS 9 E a) 

Aseletambem- o nosso PP... de homénagem deve 

ser prestado, não esquecendo que deixa uma filhinha 

de dez anos, 
E:o "que teria sido o desastre? Pane no motôr? 

explosão ?! Devemos atribúir a sua causa'à deficencia 

do aparelho e nunca a Sacadura Cabral, que era im- 

pecavel na'arte de navegar no ar. à 

E que horas de augustia não teriam passado se ti- 
veram tempn de reconhecer que iam morrer? 

A nós, compunge-nos a alma semelhante hypótese. 

Ele que aindavalinfentaáva/ O sonhu de ouiros grandes 

feitos! Era a volta ao mundo -. era a travessia trans- 
vérsal d'Africa”. à. 

A atestar O desastre apareceram alguns destroços 
do avião. 

.Religiosamente devem ser rétolhidos e trasladados 
para Portugal. São pedaços da patria que perdidos
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fuctuam. nas, ondas, dos mares ido, Norte. O, govêrno 

deve mesmo mandar um dos cruzadores ligeiros— 

o que já poderia ter sido feitr—ou um contra-torper- 

deiro à recolhe-los e traze-los com o respeito que a 

memoria dum grande morto merece, E depois arrecça- 

los. .na Sociedade de Geografia, figurando no seu mu- 

zeu como padrão de glória! O culto a Sacadura Ca- 

bral não déve set momentâneo fixando-se um dia para 

tal; é preciso tornar bem perduravel o seu nome e à 

sua. obra. Devemos ensinar às creancinhas, nas escolas 

primárias, a. sua. vida eos seus feitos. Nas, escolas su- 

periores: os seus trabalhos, de sciencia, é fundar uma 

escolá dé pilotagem aérea tendo-o por patrono, onde 

se Sigám os sets processos. E à propósito, porque não 

abrir essa. escola para civis? Deve estar ao,alcance de 

todos os pottuguezes a sciencia, de Gago Coutinho e 

Sacadura "Cabral. Se: êles semearam, decerto será para 

alguém colher: E não façamos, como tantas vêzes, dei- 

Xar cair no esquecimento quem tão alto levantou o 

nome português. ' 

As: homenagens não se deverão limitar ao estricto 

campo dás cerimonias óficiaes. Todas as instituições 

particúlares, todo o povo, O deve consagrar perpetua- 

mente .o, heroi. E AGA 

E “máis//as/ academias! scientíficas deverão enviar 

para todás às Suas congéneres estrangeiras memórias 

com a biografia de Sacadura Cabral e dar a conhecer 

as suas descobertas. O/ministério da Marinha podia, 

talvez, mesmo tomar esse encargo que ainda acarreta 

algunas! despezas, 
L ' 

Tambem, não, devemos, esquecer os, nossos irmãos 

de alem-mar que de certo teem conhecimerito muito 

vago de quem era Sacadura Cabral. 

A Gazeta dos Caminhos de, Ferro associa-se às hor 

menagens, funebres, a, prestar à memória de Sacadura 

Gabral e) apresenta! a sua familia e a Gago Coutinho 

as! suas sentidas condolencias, : e À 

A. O. 

' Bt é é “ 
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4. + á à 
==) - 

im Portarias de louvôr 

“"Pot portarias publicadas no “Diário do Govêrnor 

foram. louvados o Engenheiro Sr. Rodrigo. Severiano 

Vale Monteiro, adjunto da Administração Geral dos 

Caminhos "de Ferro; e 0 Sr. José de Jesus Pires, chefe 

dos Serviços de Movimento, Tráfego e Reclamações 

dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, pela inteli- 

gencia, zelo e dedicação com que exerceram, o primeiro 

varias comissões de serviço; especialmente no: lugar de 

Sub-Director dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, 

eo segundo nos serviços à seu cargo nas mesmas li- 

nhas. 
: 

Tambem foi louvado o fiscal de Movimento e Tra- 

têgo, Sr. Artur Freitas, pela forma como se houve nos 

“serviços que prestou inteligente e criteriosamente, por 

Ocasião” do choque de combóios que se deu no mês 

de Agosto último na estação de Lamarosa- 

Canal de 
A AAALS = ES nO 

i : . ek > » 

O concelho 1 Loures ficará, dentro em pouco 
tempordotado com um importante melhoramento que 
deve contribuir enormemente para o desenvolvimento 
agrícola e comercial daquela fertil região. Trata-se do 
Canal de Loures, obra-já iniciada e cujos trabalhos 
vão muito adeantados, devendo-se a iniciativa de tão 
util melhoramento ào Sr. Augusto Dias da Silva; an- 
tiso ministro do Trabalho. ; : 

— O canal que resulta da regularização do leitó do 
rio de Sacavem é seu áfluente, o Trancão, térá uma 
extensão de cêrea de 20 quitómetros, seguindo o curar 
do rio desde Unhos até à ponte da Abelheira, da ri- 
beira da Póvoa, desde o Bico de Unhos até à ponte 
de Frichos, seguindo até Loures, 34 TIRA 

A navegação do tio de sacavem que outróra se fa- 
zia para além de Unhos e que actualmente se faz 
muitas vezes com grandes dificuldades só até esta úl- 
tima'! povoação, tomar-sé-ha com este canal um facto 
até Loures, facilicitando as comunicações é portanto a 
saída dos productos da região até o Tejo para as re- 
lações com Lisboa é pará a exportação para o extran- 
geiro, e como o resto do país por intermedio do ca- 
minho de ferro, pela estação de Sacavem que fica a 
pequena distancia do rio. e 1 Ef 
"Um benefício tambem de grânde importancia que 

o carial trará à região é o saneamento de Loures que 
deixará de ser infectádo pelas emanações pútridas dos 
pantanos que às aguas do rió feprezadas formam no 
verão, ee Ístea "” dic: 

Tambem o canal evitará as inundações durante O 
inverno que fanto prejudicam as colheitas. 
"Nó dia 18 do mêz passado, a Convite do iáiciador 

da obra, foram os 18 quilómetros; do Comercio e da 
Agricultura acompanhados do presidente da Camara 
de Loures, de outras áuctoridades e do Engenheiro sr. 
Alves da Costa que dirige superiormente os'trabalhios, 
assistir às experiencias das máquinas excavadoras, mo: 
vidas a electricidade; e que pela primeira) vês são em- 
pregadas em Portugal. 451), 

Os visitantes percorreram as margens do rio onde 
já estão executados muitos trabalhos de dragagem etc, 
e recolheram as melhores impressões do que viram. 

Para a construcção do Canal terão de ser escava- 

dos 800.000 ' metros cúbicos deterra, importando só 
este trabalho em cerca! de 4.020;contos. 

Como se vê é uma importante obra de fomento à 
cuja iniciativa, digna dos maiores incómios, os minis- 

tros prometeram tão o seu apoios" 4 77:45 
Toda a região servida: pelocanal € muito fertíl em 

hortaliças, frutas, ceriais e legumes, e a/sua drenagem 
para os centros de consumo, principalmente o de Lis- 

boa, decerto! compensará só, por sios esforços e os 
capitais empregados na empreza' que tomou o encargo 

dificil de levar a efeito a obra'do canal. 51 sb 

Por outro lado, os povos da região passarão ate- 
cébeér mais facilmente os productos de que careçam 
fornecer-se dos” varios pontos do país; e que vindo 
pelo caminho .de ferro até Sacavem, seguirão até des: 
tino pelo rio e pelo canal. as 

Que o canal! se! conclua dentro do menor espaço 
de tempo para desempenhar o seu importante papél 
de productor de riqueza, é o que nós desejamos. 

Manual do Viajante en Pottugal 
Aº venda em todas as livrarias. 
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— Restrições no despacho de carvão vegetal, 

.& Já foram anuladas todãás as, restrições que haviam 
sido estabelecidas para 06, trânsito pelo caminh> de 
ferro de varias, mercadorias. de primeira necessidade, 

à. excepção. unicamente, do, carvão vegetal para o qual 

ainda 0. Govêrno entende indispensavel encontrar as 
seguintes restrições : 

ERA) 

nia, Braço de Prata, Cais. do, Rego, Cais, Teixeira, Lis- 

— Para às, demais, estações só são aceités remessas 
com, à autorização do, Comissariado dos Abastecimenr; 
tos ou Delegados. districtais. oposta, nas, notas dê ex- 

CANNA amy anne abs ESSO BS ndiio 
PÉ Ss remessas destinadás às estáções de Lisboa até 
Vila . Franca. e. até Cintra não, podem, ser, expedidas 

nem mudadas de destino e só podem ser, levantadas 
com. autorização do, Comissariado, na respectiva sénha 
ou Aviso da, chegada, excepto às destinadas a Lisbua 
que não carecem dê autorização para serém levanta- 
das... Basbruin 7 Bio O mada) 

Cereais e farinhas em trânsito, pelás, linhas 
gb do Minho e Douro, | 

“Desde: 0, diai15 do mês findo; o máximo-cobráve! 
pelas. remessas, de vagão completo de cereais e-fari- 

nhas »em trânsito « pelas linhas. .do,-Minho - e Douro 

quando despachadas pela tarifa geral, é de 12805, por 

e sujeito à sobretaxa em vigor (multiplicador 
A8do OIT | dSTPEIN 28 (NBATITIO9I19O 2SHHISIIRIZ RÃ 

7» Naquele: ipréço: estão incluídas asidespezas «de evor 

luções eumariobras ;e destransmissão. 21 1719/00 

NIEO:1928-95D HE Ho RYOUTÍZAS METAL 

Grupos de escoteiros; viajando nas linhas. 

do Estado xde1t 5) 

-stnPors portarias de 21 do mez passádos os/escoteiros 

da Associação doss Escoteiros de Pontugal filiada no 

Boy | Scauts International Bureau. quando se apresen- 

tem asviajar-emogrupos do.minímo de/10 individuos, 

serão considerados como associações, desportivas para 

desfructarem da aplicação do, disposto nafalínea b) do 

Cap. LI: dartarifasespecialn.*) de gu v.1dos: Caminhos 
de Ferro do Estados querconcede a essas assóciações 
a) bonificação: de 59 “// sobre os preços! dastarifaogeral, 
1mePara o aproveitamento» desta concessão restabete- 
cida em harmonia com. o voto expresso pela-Socieda- 
de das Nações, éindispensavel que os escoteiros se 
apresentem com o seu trajo caracteristico e que: a) nve- 

quisição dos; bilhetes seja, pelo: sewcliefe feita nas.con- 

dições da tarifa. ETTA TO 

Basa 
Mannal, dg Viajante em Portugal 

A' venda em todas as livrar:as, 

INGAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

 A'corrosão das” Caldêiras de vapor, 
DE | FIM O 197 OD! 1 BITS | Sup 

Numa recente conferência realizada no Instituto 
dos Engenheiros dê Londres foi discutida a origem 
Ou "tdusá' principal 'dá' corrósao dás caáldeirás &os 
seus efeitos sobre/as chapastubuláares, tendo-se dedii* 
zido:conelusões anuita interessantess/1Deo OO) 153 

.. Usando, mesmo, agua destilada na. alimentação (das 
caldeiras, observam-se corrosões nas chapas, o que leva 
a supôr que são provenientes do oxigénio da água. À 
corrosão, ào que parece, princípia pela oxidação dum 
ponto! fracas na superfície vulnerável /daquelá' parte: 

Embora: se tire. a oxigenação lavandosa; chapa, tão de- 
xressa a caldeira,se põe;em contacto com, o vapôr,. o 
agente destruidor ataca de novo à chapa e oxida-a. 

A ácção do oxigenio da água naofdestilada é um 
tanto diferente! /A ópinião geral, quando $e usa águia 

comum; é que a concentração dos sáis/forma-no prin- 
cipal factor do, desgaste,das lâminas. O-oxigénio, des- 

empenha um, papel, muito importante em presença dos 
sáis, devido a que a combinação do oxigénio com es- 
tes sáis forma outros compostos do oxigénio cha- 
mados oxidos. 34 A 

Uma lâmina de ferro com uma camada de clóreto 
de: sódio ;gasta-os rapidamente, quando se;expõe ao 
ar; porém a mesma lâmina impregnada de uma solu- 
ção tsimilartde cloreto de sódio, quando sé encóbre é 
oxigénio, não se oxida, o que prova que a eliminação 
dó, oxigénio ida, água constitue um; pontos de estudo 

dos; mais interessantes, se se quere evitar 4 reorrosão 
% "' 

dos motores. 

Cotisação média oficial em Espanha” para»os 
“2 Coeficientes de moeda depreciada, ., 

As cotisações que servem de base durante o cor- 
rênte mês em Espanha para liquidár à peréêntágem 
a! ques vão serisujeitas as mercadorias procedentes dé 
nações, a que se aplique /á primeira coluna: do “Aran- 
cel”, e daquelas cujas divisas; tenham uma deprecia- 
ção no seu par monetária com a peseta igual ou supe- 
rior a 70,"/., serão as seguintes: Portugal, quatro intei- 
ros, setecentos e trinta e dois milésimos ; Austria, zero 
de inteiros, onze milésimos ; Tcheco slovaquia, vinte e 

dois inteir=s, duzentos noventa e oito milésimos ; Ro- 
menia, tres inteiros, novecentos sessenta e sete milé- 
simos; Humgria,, z6ro, inteiros. dez milésimos ; Tur- 
quia, tres inteiros, novecentos e noventa e seis milési- 
mos ; Bulgaria, cinco inteiros, quatrocentos e quarenta 
milésimos ! Vugo slavia, dez intéirós, quinhentos trinta 
é quatros milésimos ; Finlândia, dezoito inteiros, sete- 

centis-e triuta-e oito miuésimos; Grecia, trêseinteiros, 
quarenta milésimos; e.) Brazil, . vinte tesnove, inteiros, 
Quarenta. 6:seis MILESIMOS, migo sb 2ÓDivases do)! 

Junta Consultiva! / 

dé Caminhos de Ferro 

O. «Diário. do "Govêrnor de 26,00, mês findo pu- 

blicou. um decreto exonerando dotogar;de Delegado 

du, Ministério da Guerra na, Junta Consultiva de. Ga- 

minhos de Ferro, o.coronel Sr, Liberato Damião, Ri- 
berro Pinto. IBIRE 9 1) R 1411 |
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EB ublicações, recebidas.» 

AAA ENA: (eU Rasa debr: Richtore 
sanstalt— Erfurt.— —Reécebemos o número 18 desta 

tífica revista! técnica 

Vem re:heiada de excelentes" artigos sobre as mais re- 

dentes descobertas da engenharia mundial. —— 

| Bulletin de [Association International du Co 

Wes: Clteminos? de *Feri=RueLouvain,717, Bm 

Numero do mês de Otubro. 

i 

Gaceta dê los Cdmitos Ue'Hitrro.> Cueste de Santo. 
Domingos, 13:2. — Madrid Numero 3423, de 20 de 

Novembro. 
Brazil- Ferro-Carril. — Avenida Rio Brálico, 117, S- : 

Rio de Janeiro— N.º 37h de 6 de Novembro: 

Teo 

A SITUAÇÃO PETROLÍFERA NA, CALIFORNIA, =! 
.” ” [a 

 Frbdos é os poços de CE”. que ata NÃo A. 
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PARTE FINANCEIRA 

E 5 BOLETIM COMERCIAL E ECoNOMICO 
dlema quê se publica ém Erfurt. = aC ta 

Desde a nossa líima, Ea ao cá bio m anteve-se aproxi: 

madanente na mesa div ; do é te É tende a equi? 

É mas o TASTE ar nal ia a. Quándo se for: 
confiança qa esta bit ida A tal? SE 

dições nceira sê E 
” " e nse no 3 io fren (e 

cotação 

MIsÉAI 

xs negócios. SS bos no TS. O Saspar ponduiss ima confiança 

me eciam, os que lhe sncesteran no actual governo presidido pelo 

srisDowminoues tdos Santos não merecem melhor conceito. No mi 

nistório GS, Fitanços satedea no Sra DúrielRodrigues, que gosa: 

va dum universal» descrédito, -o-SrFePestana-funior;, Que-parece 

anresentar coma tirocíiio unico para financeiro uma Já autigo si- 

tuação de director do Limoeiro. Antigamente. os. .aprendizes.da 

2 Política. — OU OS Íncapazes, — destinavam-se á pasta da marinha 3 

—ágo- a hirece Que já se não éstolhe,” "seguér : —as pastas distriz 

E 1SE “a ésmo, sem her A NESTA: SAI É ringieaçõesda 

ião esolarscida.do. país, 
one fectorrespecial dedicava o sr. Pestana mais do que tra 

ifornia em congéqgitência da Supérprodie 
ehados pa Cilitora 3 ss rg Mag ee para a pasta das Finanças? uondo é que o sr. Pestana 

ção da bacia de Los Angeles foram, reabertos, Apesar 

disso, a California produz hoje menos petrólio doque 

ha um-anos O totalida produção-áctual é de 640.000 

barris por dia; ha um ano era de 700 . 000. 

Ao mesmo tempo a predução da bacia de lós Ar 

geles baixou de 587.009 barris diários no ano, passado, 

para 360.000 neste ano; , 

"— Se se der nova diminuição. da produção, iSsQ cer- 

tamente terá, uma consegiiencia, decisiva nos menca- 

dos petrolíferos americanos. 2 OAISUL.O 

—m— — 6h; “ — = — 

—O O 

(os dosferroviários- alemães 

“a geo rena Fobos SS 
agentes, pediram ao govêrno UITEAIEITA OR to, de 30. por; Gn 

Os 
A E SS ordenados e sa 

êrmno prómétéêu um aumento de ds 10 Db:ãos 

EA ÁQEOÇO de 30º pôr cento pedido equivali 

uma despeza de 60 milhõe sde marcós-pór ano, que" o 

Tesouro não po ortar ' 
O: fes BS AA AO é * fosolveram não ir 
Os + ferroviári 

dtormarim-ose toi os 10 par cento, 
ara a greve EC 

é fo o govêrno, tambem concedidojo: dia de'8 

horas de trabalho. + nr 

Curso de cambios, comparados 

Ém. 13 de Novembdem 31 de Outubro 

| Comorador | ABide dot, Lámprador Vendedor 

o wa noa f103.0007 [101.900 [162,00 

EVA ds Eta-a A fixo] 1.100] 1.470) 1.185 

dd de oo, AATRÍOS aNbToroguilo SAO 7 SvDus 4.080 

Alemanha . Siqmin 513009 1//5.500 | 4800 

REINO pós tah carr Nel) AESADu es SeBSOSA TES 8.040 

New York .. dis a60/tIDA 22. eu 22,400 21.900 [22.13 

lia UIAA TE ES ISA 67 050 de) 

Sana eras tag RITOS NADA 'ál930 | abro 

Sur ER SRA CONERUIRASS E ÓgZ o IE AA ALA 1.080 

9IESAÁR em 

À 
estr veu' um artigo, um discurso, úm livro que Ae algnm modo à 

apresentasse como financeiro, de vistas, targos.? Pretende/iniciar 

suma politica radical! Mas como se; ignorante destas questões, à 

VLSPA Pestana vai fatalmente entregar-se nas mãos dos que ha tanta 

tempo um sombra vão diriaíndo os vários ministros ' 

O que vai resultar desta brusca mutação da scêia política ? 

. Não é fácil por enquanto prevê-lo. O sr. Daniel Rodrigues, ao 

em epistola, ás: gentes, ;nostrava gue Sempre, andou às ara 

nhasse, não compreende as razões da valorisação do escudo. No 

entanto: afirma a sua convicção de que a libra poderia descer sui 

ceossitvamente até se fixar dt pelos 60 escudos. Admirável Titgenii- 

da te ! No entanto, já não é porco ficar no dia 27 a fibra, cheque, 

bis E TOSS5O,; venda; 7102800, compra: Já não E pontos: 

| dSÃo 

inha 
SMVnOOA SCE0Í9GR 
Seguindo o a“Dusseldorfer, Tageblatir, a, SEAdusão 

total de carvões em todos os. dis tos d do anã, 

“de Jánéeiro a Março de 1924, BAGS. 9a Sfed 6.958 
Ptonelidas, dás quais 28.076.653 para o Estado da Pr 

sia, Não compreendido o Sarre contra 25.580.466 

neladas durante o, primeiro semestre de” 1923. | 

A pródução *totál de lentrite de foda a Alemantia, 

'duranté! o mesnto /períiodo de 1924) foi de 28.271.483 
toneladas, contra 35.590.416 em 1 923.1) T 

2 Tacda 1 | 

à gia ANUNCIO | 
COMP: DOS: GAMINHOS/DE FERRO DA LEIRA ALTA 

Compra de tóros de pinho 
vEsta;Companhia. compra madeira d: (pinho, de boa a ia 2 dA 

em tóros des ascados, com 2,60 de co uprimesto e 0 diametro , 
/ finimó! de 6,27 numa extremidade, p: tos em plera Via, ou em 
ó qualq erdas euas estações. | A 

'Ax propostis devem ser dir'gidas ao sr, Engenheiro Chefe do 
Sm vigoa te Via-.e Obras des:a Co npanhiiem ABI da Foge 

Figu: “ta da Foz, 20 ds Novembro de 1924. 

o Engenheiro Director de Eaploração, j 

Joaquim Abranciess
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SOCIÉTÉ FRANCO-BELGE de Matériel de Chemins de Fer 
ea te EA Bt à. H Tecentes Paio Com 6. GRAND-PRIX 

Milão, 1906: pata sa Ace ira O Braveitas, 1910 

WTI AA, pra de Írancos 

race rn | EN, 1 —Séde social e Direcção Geral: 
' Oo A A Do Eae ra e lee E 5, Rue La Boétie — PARIS 

ao aee aa ao apare da ATUA e PETITTE OFFÍCINAS DE CONSTFUCÇÃO : 

em Raismos, (Norte-França) e La Croyàre (Belgica) 

=. PÉ. 

FAN ! Da Material de Caminhos de Ferro e de Tamways 
FAR NAÇÕES ce Seo Toro save do E. Locomotivas tenders, 

carruagens, vagons para todas as vias, 

Agentes geraes para Portugal e Colonias: : 

BEILLO & BRAVO — Rua Augusta, 177, 1, | 

OFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO, FORJAS, OFFICINAS MECHANICAS 

Sociedade anonima «es ATELIERS GERMAIN 
Séde social em Monceau-sur-Sambre (Belglca) 

Secção MATERIAL CIRCULANTE de CAMINHOS DE FERRO e TRAMYWAYS 
Carruagens de luxo e or linarias — Carruagens de tramwavs 

Vagõ"'s de m reatorias d toda 03 vos. — Vigosstclatitmas, = Vagõesstones. — Tenders. = Peças de sobrecelente: 
Forneced;: res das grandes administrações e belgas, Ífrancezas e estrangeiras. 

Seeção PONTES e VIGAS 
Vigas em to !o0+%.058 generos. — Aparelhos para elevição. 

Secção AUTOMOVEIS 
Car; úagerit automoveis, — Moltéres fixos à e-sencia e a petroleo. — Peças mechanicas em todos 0s géneros. 

Endereço telegrafico: GERMAIN-MARCHIBNNE-AU-PONT 

Representantes em Poriugal: COMPTOIR DE COMMERCIO INTERNACIONAL, Ltd. Sucessor MARIO DE LIMA NETO 
Séde LARGODES,. JULIÃO, VR RO 

"Banco Na cional Ultramarino. 
sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

jo CAPITAL SOCIAL FUNDOS DE RESERVA CAPITAL REALISADO 
|], Esc. 48,000:000$00 Esc. 30.200:000$00 Esc. 24,000:000$00, 

BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 

SÉDE EM LISBOA . AGENCIA EM LISBOA 
Rua do Commercio ". Caes do Sodré 

1 CODIGOS: Ritriho; À. BC(57 Enrrmon)/ Liesen's, Pico; Be NTLEYTS, Tubeltáo, PkTETSON'S 

EnxveREÇOS Teltcáiríntis: COLONIAL & é1 LôNnorkes, Paus, New-Yonk e Kinsnassa ULTRANACIO 

FILIAES : 

INGLATERRA — Londres, 9 Bhishopsgate E : me ERANÇA = Paris, 8, Rue. do — o 

V/A ESTADOS UNIDOS— New-York/93, Liberty Street, ab oé911O 
BRAZIL-—Rio de. Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, Pará, Manaus 

CONTINENTE Aveiro, Barcellos. Beja, Braga, Brnagansa, Castéllo Brinco, Chaves, Coimbra, 
Covilhã, Elvas Evora, Extremoz, Faro, Figueira da Foz, uarda, Quimarães, Lamego; Leiria; Olhão, Ovar, Penafiel, 

Portalegro;/ Portimão, Porto, «Regoa, Santarem, Setubal, Silves, Torres Vedras; Vianna do Castello, Vila Real 'e 
Traz-os-Montes e Vizeu, ! . 

ILHAS ADJACENTES— Funchal (Madeira), Angra do Heroismo e Portá Delgada (Açores). 

AFRICA feat elo dd — S. Vicente de Cabo Verde, S. Thiagode Cabo Verde, Bissau, Bolama, 
Kinshassa (Congo Beles), S -. Thomé, Principe, Cabinda, Loarn a, Malançê, Novo Redondo, Lobito, Benguella, 

; Vila Silva Porto, Mossamed.s e Lubango. 

AFRICA ORIENTAL— Feira, Lóurenço Márques, Inhanbane, Chinde, Tete, Quelimane, Moçambique e Ibo, 

INDIA—Nova OGoa, Mormugão, Bombaim, (India Ingloz.) — CHINA - Macat, —TIMOR--Dili., 


